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ASSEMBLEIA DOS MOTORISTAS
DIA 20/09/2018, ÀS 8 HORAS, NO POOL/PREFEITURA

PAUTA: ACORDO COLETIVO
Os motoristas da USP estão sendo humilhados e per-
dendo a sua dignidade de trabalhadores.
A reitoria os excluiu do ponto eletrônico até aqui, para 
NÃO PAGAR horas extras. Alguns recebem, outros 
não.  Estão sucateando o setor para poderem continu-
ar enriquecendo a iniciativa privada.
O nível de exploração dos motoristas é alto, o assédio 
moral praticado pela chefia do POOL é criminoso. Não 
se respeita os trabalhadores dependentes químicos e 
os doentes que tomam “Tarja preta”. O SESMT por sua 

vez não solicita readaptação destes motoristas e quan-
do o fazem a chefia autoritariamente não encaminha à 
readaptação.
Levamos inúmeras reivindicações dos motoristas, ba-
seadas todas em Legislação e a COPERT como res-
posta, impôs 4 horas a mais de trabalho por dia, para 
os motoristas. Pura ESCRAVIDÃO.
Esperamos que os motoristas REAJAM e venham par-
ticipar desta Assembleia para decidirem o Acordo Co-
letivo.

ACORDO COLETIVO 
Saiu o 4º Termo Aditivo do atual Acordo (Facebook do Sintusp), que prorroga os prazos para compensação de 
horas positivas e negativas. Muitos diretores de unidades ficaram “bravos demais” com os funcionários, como a 
ESALQ. Lembramos aos funcionários que segundo a COPERT será a última vez que os prazos serão prorroga-
dos e no próximo Acordo não haverá mais prorrogação.
Leiam também as propostas da reitoria (site do Sintusp) em resposta às reivindicações dos trabalhadores (as), 
para depois decidirem se o sindicato ASSINA a renovação ou NÃO do Acordo.
A COPERT remarcou a reunião que seria no dia 18 para o dia 20/09. Assim que terminar a reunião iremos marcar 
as Assembleias, nos Campi do Interior e em São Paulo.

HOJE O ALMOÇO É NO SINTUSP
PERNIL ASSADO  ACOMPANHADO DE ARROZ, FEIJÃO , SALADA E ARROZ DOCE DE 

SOBREMESA

ASSEMBLEIA GERAL DE ASSOCIADOS DIA 16/10, ÀS 12H30, NA HISTÓRIA
PAUTA: DE PRESTAÇÃO DE CONTAS

O salão repleto de mesas, o tempero especial da Solange, o aro-
ma no ar é o que o aguarda nesta quarta-feira, vamos comer bem 
e prosear com os amigos. 
O prato sai a R$ 20,00 e aceitamos também todos os cartões 
(VR, Crédito e Débito).
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

DIA 17 DE SETEMBRO DE 2018, UM DIA DE ORGULHO E VITÓRIA PARA TODOS NÓS, TRABALHADORES!

Neste dia, Jorge Luis Souto Maior tomou posse como desembargador do TRT 15ª região, o Sintusp esteve 
presente, o Sintusp foi lembrado durante o discurso de posse, o Sintusp representava cada trabalhador da Uni-
versidade de São Paulo.

Souto Maior, muito além de companheiro de luta dos trabalhadores do Brasil, parceiro de várias batalhas, tam-
bém é sócio do Sintusp.

Como juiz do trabalho desde 1993, Souto Maior muito ajudou todos os trabalhadores se tornando inclusive gran-
de entendedor da luta diária a que são submetidos os funcionários terceirizados. Muito nos fortaleceu munindo 
de informações importantes que só reforçaram a luta contra terceirização, bandeira amplamente levantada pelo 
Sintusp. Aliás, em sua posse, ocorreu algo inédito, funcionários terceirizados do Tribunal foram convidados pes-
soalmente pelo próprio Souto Maior e compareceram à cerimônia.

Ao amigo, ao sócio do Sintusp e agora um desembargador, que sabemos diferenciado,  nossos parabéns em 
nome de todos os trabalhadores da Universidade de São Paulo, do Sintusp e da nossa Central Sindical e Popu-
lar [CSP-Conlutas]. Reafirmamos nossa honra em tê-lo como sócio do nosso Sindicato.

NOSSO COMPANHEIRO SOUTO MAIOR SE 
TORNA DESEMBARGADOR DO TRT

REUNIÃO DA SECRETARIA DE COMBATE AO ASSÉDIO MORAL “REGINA CÉLIA LEAL”
DATA:  20/09/2018, ÀS 8 HORAS, NO SINDICATO 
A reitoria continua a ignorar os casos de assédio moral na universidade, que tem aumentado muito e já se en-
contra no prédio suntuoso da reitoria, ao lado do reitor.
Diz que não quer o TAC – Termo de Ajuste de Conduta, junto com o Ministério Público do Trabalho, mas não dis-
cute uma política efetiva de combate ao Assédio Moral na USP, pois não aceita gerencia externa e quer preservar 
a sua autonomia. Que autonomia é esta onde mulheres são maltratadas todos os dias. 
A CCRH – Comissão Central de Recursos Humanos através de uma Portaria constituiu uma Comissão com 
dois representantes de funcionários eleitos em Assembleia, mas a mesma não saiu do papel. A reitoria rasgou a 
portaria e nada fez.
Os casos denunciados na COPERT, recebem como resposta a necessidade de encaminhar para a Comissão 
de Ética da USP. A Comissão de Ética da USP diz que o sindicato não tem prerrogativa de defesa dos funcio-
nários e ainda vem ameaçando “servidora” com castigos baseados no Código de Ética da USP, sem apuração 
nenhuma. A ouvidoria da USP recebe denuncia dos funcionários e a única providencia que toma é: “perguntar 
ao assediador o que aconteceu, SEM nenhuma apuração de responsabilidades” e cada dia que passa mais 
pessoas adoecem.
Unidades onde há o maior índice de assédio na USP:  Instituto de Química (professora), Reitoria, FAU, ICB, 
Instituto de Relações Internacionais, Faculdade de Medicina. Combata o assédio moral, DENUNCIE, NÃO SE 
CALE. 


